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Certifi cação de pessoas 

Comunicamos o recebimento da 
edição nº 9 da revista de divulgação do Se-
nai Goiás, intitulada Futuro Profi ssional, a 
qual consideramos de excelente qualidade.

Externamos nossos cumprimentos pelo 
destaque conferido à matéria Educação 

Profi ssional – Senai discute certifi cação de 
pessoas, tema discutido por ocasião da vi-
sita de integrantes deste Conselho à Escola 
Senai Vila Canaã, em junho do corrente.”

José Geraldo de Santana Oliveira
Presidente do Conselho Estadual de 

Educação (CEE/GO)

Senai sedia debate sobre o Sudeste

MISSÃO DO SENAI - Contribuir para o fortalecimento da indústria e o desenvolvimento pleno e sustentável do País, 
promovendo a educação para o trabalho e a cidadania, a assistência técnica e tecnológica, a produção e
disseminação de informação e a adequação, geração e difusão de tecnologia

Escola Senai de Catalão sediou 
dia 3 de agosto o 4º fórum do 
projeto Agenda Goiás, realização 

do jornal O POPULAR, com apoio do 
governo de Goiás e Sebrae. O evento 
discutiu o desenvolvimento sustentável 
do Sudeste goiano, também conhecido 
como Região da Estrada de Ferro, que 
engloba 22 municípios e detém o quarto 
maior Produto Interno Bruto (PIB) do 
Estado, de R$ 2,203 bilhões em 2002, de 
acordo com levantamento da Seplan com 
a chancela do IBGE.

Palestrante do evento, o presidente 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Armando Monteiro Neto, defendeu 
a adoção, por parte do governo federal e 
do Congresso, de uma agenda mínima que 
garanta as condições de governabilidade do 
País nos próximos meses, evitando que a 
atual crise política possa vir a prejudicar o 
desempenho da economia.

De acordo com Armando Monteiro, 
as lideranças empresariais estão 
preocupadas com a atual “sensação 
desconfortável de paralisia”, diante das 
denúncias de corrupção surgidas nas 
últimas semanas. Ele defende que as 
CPIs apurem tudo o que for necessário 
e que os responsáveis sejam punidos 

exemplarmente. Entretanto, salienta que 
o Brasil não pode parar. A CNI, junto 
com outras entidades empresariais, está 
defl agrando ampla mobilização nacional 
em defesa da manutenção das condições 
mínimas de governabilidade para os 
próximos meses.

Um dos pontos a serem atacados é 
a infra-estrutura, ressaltou Armando 
Monteiro, sob pena do País enfrentar um 
“colapso logístico” por falta de rodovias 
em condições de trafegabilidade. A 
adoção, por parte do governo federal, de 
um choque de gestão é outra proposta da 

CARTA  DO  L E I TOR

entidade, que defende a racionalização 
dos custos da máquina pública, o corte 
de cargos comissionados e a melhoria 
dos sistemas de controle. Conforme 
o presidente da CNI, alguns projetos 
precisam avançar no Congresso, como 
pontos da reforma política, a segunda 
etapa da reforma tributária e o marco 
regulatório do setor de saneamento. 

Para o presidente da CNI, há um 
sentido de urgência no encaminhamento 
dessas questões, que devem se tornar 
compromisso dos agentes políticos e da 
classe empresarial. 

Armando Monteiro fala no Agenda Goiás

Silvio Simões

A
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ONDE ENCONTRAR
Cursos e assessoria em artes gráfi cas: Escola Senai Vila Canaã (Goiânia – fone 3558-3344)

A L IMENTOS

ornecedores de leite para a 
Nestlé serão os primeiros 
em Goiás a participar do 

programa Boas Práticas de Fabricação 
(BPF), voltado para o segmento de 
laticínios. O objetivo é aumentar 
a segurança e a qualidade dos 
alimentos oferecidos à população, 
conscientizar o consumidor, aumentar a 
competitividade das empresas, além de 
atender às expectativas do mercado e à 
legislação. A ação faz parte do convênio 
assinado entre o Senai Nacional e a 
Dairy Partners Américas (DPAM), 
empresa responsável pela gestão de 
abastecimento de matérias-primas 
lácteas para a Nestlé e a Fonterra. Além 
de Goiás, o programa será implantado 
em Minas Gerais, Santa Catarina, São 
Paulo, na Bahia, no Espírito Santo, Rio 
de Janeiro e Paraná. 

Ao todo, 24 laticínios goianos 
serão capacitados em cursos de 
aperfeiçoamento e assistência 
técnica e tecnológica, ministrados 
pela Escola Senai Vila Canaã, de 
Goiânia. Responsável pela formação 
de profi ssionais para as indústrias de 
alimentos, a unidade realizou, em 
julho, seminário de sensibilização 
direcionado às empresas participantes. 
Foram apresentadas aos produtores 
as ações que serão desenvolvidas para 
implantação do programa.

Na ocasião, o técnico Antônio 
Tavares da Silva, do Centro de 
Tecnologia de Alimentos e Bebidas 
do Senai de Vassouras, no Rio de 
Janeiro, falou sobre a importância 

Programa busca qualidade
para cadeia de laticínios 

do BPF no controle da qualidade. “A 
segurança dos alimentos começa nos 
fornecedores. Por isso, é fundamental 
investir na profi ssionalização 
da atividade. É essencial que o 
responsável pela manipulação 

do produto obedeça a normas de 
higiene para evitar contaminações. 
O programa irá garantir a redução 
de desperdícios, o crescimento 
sustentável e a abertura de novas 
fronteiras de negócios”, assegurou.

Cadeia produtiva de leite ganhará qualidade com programa Boas Práticas de Fabricação

Weimer Carvalho

F

O Boas Práticas de Fabricação 
é uma das ações que integram o 
Programa Alimentos Seguros (PAS), 
implantado em parceria entre Senai, 
Sesi, Senac, Sesc, Senar e Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). Também participam 
a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq), o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), o Ministério 
da Saúde, a Associação Brasileira 
das Indústrias de Alimentos (Abia), 
o Instituto Nacional de Metrologia 
(Inmetro) e a Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT). 

Parceiros do programa
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I N FORMÁT I CA

Faculdade de Tecnologia 
Senai de Desenvolvimento 
Gerencial (Fatesg), localizada 

em Goiânia, iniciou em agosto, as 
primeiras provas para certifi cação 
internacional em produtos e tecnologias 
na área de informática. Há dois meses, 
por meio da parceria com a MegaSisti 
Informática, o Senai se tornou a única 
Academia Certifi cadora (Prometric) do 
Centro-Oeste.

As primeiras certifi cações 
realizadas foram em tecnologia Java, 
uma linguagem de programação 
universal desenvolvida pela empresa 
Sun Microsystem. Essa tecnologia 
é empregada na criação de jogos 
e programas para computadores, 
celulares, impressoras, fornos 
microondas e até em carros de 
Fórmula 1. O primeiro certifi cado foi 
obtido por Mauro Emílio Spanazzi 
de Oliveira, em Java Developer, e o 
segundo por Marcos Francisco Ribeiro 
Ferreira, em Java Programer, ambos 
de Brasília. 

O candidato, após ser aprovado em 
teste, obtém a certifi cação, emitida pela 
própria empresa criadora dos produtos 
ou tecnologias – por exemplo, no caso 
do sistema operacional Windows, a 
certifi cação é emitida pela Microsoft.

“Estava em minha terceira 
certifi cação e iria a São Paulo 
para realizar a prova, quando 
fui informado de que havia uma 
academia certifi cadora em Goiânia. 
O atendimento foi excelente e nos 
surpreendemos ao saber que fomos 

Senai realiza certifi cação
em tecnologia Java

A

Mauro Emílio Spanazzi e Marcos Francisco Ribeiro, de Brasília: primeiras certifi cações

os primeiros a receber certifi cação no 
Senai”, disse Marcos Francisco Ribeiro. 

 A parceria com a MegaSisti 
viabilizou os exames em Goiânia, uma 
vez que a empresa possui a credencial 
que possibilita a realização das provas 
para aquisição das certifi cações. Essa 
credencial é emitida pela examinadora 
multinacional, Prometric, mediadora 
entre as empresas do setor de 
informática e responsável pela 
elaboração das provas.

Além dos candidatos de Goiânia, 
a Fatesg recebe inscrições de Mato 
Grosso e Brasília. “Agora somos 
referência para o profi ssional que busca 
uma certifi cação e também poderemos 
fornecer mais chances aos nossos 
alunos se aperfeiçoarem. O Senai 

desponta no cenário tecnológico de 
informática na nossa região”, explicou 
o coordenador técnico e de estágio da 
faculdade, Leonardo Alves.  

Para o mercado de trabalho, no 
caso da tecnologia Java, a certifi cação é 
garantia de que o profi ssional conhece 
todos os aspectos da linguagem de 
programação. Para estar apto a realizar 
as provas, o profi ssional precisa ter 
vivência prática e teórica. As provas são 
agendadas previamente e ocorrem de 
segunda a sábado. 

A Fatesg também realiza provas para 
certifi cação internacional Microsoft, 
Cisco, Oracle, Linux, IBM, Adobe, 
Macromedia entre outros.

Mais informações no telefone 3269-
1200, ramal 1217, com Elaine.

ONDE ENCONTRAR
Cursos e assessoria em eletroeletrônica: Faculdade Senai Ítalo Bologna (Goiânia), Faculdade Senai Roberto Mange 
(Anápolis), Escolas Senai Fernando Bezerra (Rio Verde), Catalão e Itumbiara

Fotos: Cláudia Oriente e Leonardo Antônio Alves
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m parceria com o Sindicato das 
Indústrias de Material Plástico no 
Estado (Simplago), o Senai Goiás 

mantém em São Paulo oito alunos no curso 
técnico em rotogravura e fl exografi a da 
Escola Senai Theobaldo de Nigris, unidade 
com reconhecida atuação no setor.

A iniciativa, dentro da política do 
Senai de oferecer fora de Goiás habilitação 
técnica em áreas nas quais não dispõe de 
cursos em suas unidades locais, tem por 
objetivo atender à demanda por esses 
profi ssionais no Estado.

O grupo terá colaboração do Senai 
nas despesas com moradia, alimentação 
e transporte. Já o curso será fi nanciado 
pela Cosplastic, Cepalgo, Embalo, 
Plastiform, Plastimax, Poligel, Poligym 

Parceria com Simplago mantêm
alunos em curso técnico em São Paulo

E e Videplast, indústrias associadas ao 
Simplago. Ao fi nal da habilitação, os 
novos técnicos serão contratados por 
essas empresas. Dos oito bolsistas, 
cinco são ex-alunos da Escola Senai 
Vila Canaã, unidade responsável pela 
formação de recursos humanos para o 
segmento, localizada em Goiânia.

Ex-aluno dos cursos de extrusão 
de polietileno e impressão fl exográfi ca, 
Gilson Pacheco considera uma grande 
oportunidade de crescimento profi ssional 
fazer a habilitação técnica em São Paulo. 
“Já atuo na área há algum tempo, com o 
curso vou aprender novas tecnologias, 
aprimorar meus conhecimentos e, ainda, 
aplicar toda essa experiência na empresa 
em que trabalho”, comemora.

PLÁST I COS

Para o presidente do Simplago, Jorge 
Luiz Meister, a parceria com o Senai na 
realização do curso vai atender a uma 
parcela signifi cativa do segmento gráfi co. 
“Em Goiás, é altíssima a defi ciência 
de profi ssionais especializados no 
setor de impressão fl exográfi ca. Com 
a habilitação, que tem duração de um 
ano, vamos resolver um pouco desse 
problema. Essa é a primeira turma que 
enviamos a São Paulo, mas pretendemos 
dar continuidade ao trabalho conjunto 
com o Senai nessa e em outras ações 
de qualifi cação profi ssional para as 
indústrias de embalagens plásticas. 
A intenção é formar um contingente 
de mão-de-obra que possa suprir as 
necessidades da área”, planeja.

Grupo de alunos recebe orientação do instrutor Edilson Santos, na Escola Senai Vila Canaã, em Goiânia, antes de ir para São Paulo

ONDE ENCONTRAR
Cursos e assessoria em química industrial: Faculdade de Tecnologia Senai Roberto Mange (Anápolis)

Sílvio Simões
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O  ALUNO

Sílvio Simões

izem que as melhores 
oportunidades surgem quando 
menos se espera. Foi o que 

aconteceu com Luis Cláudio Lima 
Rosa. Ex-aluno do curso de editoração 
eletrônica da Escola Senai Vila Canaã, 
em Goiânia, ele assistia à televisão 
quando um anúncio para ser profi ssional 
da Marinha chamou sua atenção. A 
propaganda era sobre a seleção para 
ingresso no corpo auxiliar de praças da 
força. O objetivo do certame é suprir 
a corporação com recursos humanos 
para o exercício de funções técnicas 
e administrativas em organizações 
militares da Marinha, além das atividades 
inerentes à carreira militar. 

Também habilitado como técnico 
em artes gráfi cas pela Escola Senai 
Theobaldo de Nigris, de São Paulo, 
onde estudou com bolsa concedida 
pelo Regional goiano, Luis Cláudio 
resolveu disputar com candidatos de 
todo o País a única vaga disponível em 
sua área de atuação.  “Nem imaginava 
que a Marinha realizava concurso para 
o setor gráfi co. Fiz a inscrição, enfrentei 
sete fases eliminatórias do processo 
seletivo, além de passar por um período 
de adaptação e pela verifi cação de 

Do Senai para a Marinha 

D documentos. Fui aprovado e agora  
estou fazendo o curso de formação que 
teve início em agosto”, lembra.

Com duração de quatro meses, 
o curso é ministrado no Centro de 
Instrução Almirante Alexandrino, no 
Rio de Janeiro. O objetivo é preparar 
o candidato para assumir funções no 
Serviço Ativo da Marinha (SAM). Os 
aprovados serão nomeados cabos do 
corpo auxiliar de praças e designados 
para servir em uma das organizações 
militares da corporação de acordo 
com suas qualifi cações. Atendendo 
à conveniência do trabalho, eles 
cumprirão estágio inicial destinado à 
avaliação de desempenho durante o 
primeiro ano de serviço.

Somente os aprovados no estágio 
serão considerados adaptados à carreira 
naval e poderão permanecer no SAM. 
A intenção de Luis Cláudio é trabalhar 
na gráfi ca da Marinha, localizada em 
Niterói (RJ). “Para estar aqui hoje 
tive que estudar muito, mas graças 
à formação adquirida no Senai pude 
ter embasamentos para disputar um 
concurso tão difícil como esse. No 
curso de aprendizagem fui apresentado 
à área gráfi ca, da qual nunca mais 

me desliguei. Logo depois veio a 
habilitação técnica, que serviu para 
consolidar a opção profi ssional que 
fi z. A instituição acrescentou muito 
não só à minha carreira, mas também 
me ensinou a ter disciplina e força 
de vontade para superar obstáculos e 
seguir adiante”, reconhece. 

Luis Cláudio é fi lho do gerente do 
Centro de Atividades do Sesi/Goiânia, 
engenheiro Luis Ferreira Rosa, ex-
funcionário do Senai Goiás, onde 
trabalhou por mais de dez anos.

Luis Cláudio: formação no Senai foi decisiva

ONDE ENCONTRAR
Cursos e assessoria no segmento de vestuário: Faculdade Senai Ítalo Bologna (Goiânia)
e Faculdade Senai Roberto Mange (Anápolis)

Aluno da Escola Senai Catalão, 
Rombsley O. Vaz foi o ganhador de um 
DVD marca Gradiente, brinde-surpresa 
da promoção de palavras cruzadas 
sobre o Senai, desenvolvida pela revista 
Coquetel/Ediouro especialmente para 
Futuro Profi ssional. Realizada nas 
edições de abril e julho, a promoção 

Aluno ganha DVD em promoção
Escola Senai Catalão

mobilizou leitores de várias unidades 
do Senai. Ao todo, a Assessoria de 
Comunicação e Marketing (Ascom) 
recebeu 111 participações, todas 
respondidas corretamente. O brinde 
foi entregue ao aluno pelo diretor da 
escola, Antônio Ilídio Reginaldo da 
Silva (foto).
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m sua 6ª edição, o projeto 
Ação Ribeirinha mais uma vez 
mobilizou a comunidade de 

Aruanã e cidades vizinhas, às margens 
do Rio Araguaia, com a prestação de 
diversos serviços e ações de cidadania, 
oferecidos gratuitamente à população. 
O resultado superou as expectativas da 
organização do evento, que contabilizou 
12.117 atendimentos, benefi ciando 
diretamente 9.742 moradores de 
Aruanã, Araguapaz, Britânia, Cocalzinho 
e Governador Leonino. 

Durante uma semana, de 13 a 20 
de agosto, a Colônia de Férias do Sesi 
em Aruanã fi cou lotada de pessoas 
de todas as idades que participaram 
de cursos de customização de jeans, 
ofi cinas de artes plásticas, capoeira, 
dança, percussão, escola de circo e 
preparação de alimentos (Cozinha 
Brasil). Crianças de 6 a 14 anos 
receberam atendimento odontológico 
e a comunidade adulta, serviços de 
emissão de documentos, corte de 
cabelo, medição de pressão arterial, 
exames oftalmológicos (Projeto Boa 
Visão) e doação de cadeiras de rodas. 

Valtina Moraes da Silva, mãe de um 
casal de adolescentes, disse que o curso 
de customização de jeans apareceu na 
hora certa. “Aprendi o quanto é fácil e 
econômico mudar o visual de roupas 
usadas. Além de ajudar no orçamento 
doméstico, pretendo repassar as 
técnicas para minhas irmãs e outras 
amigas”, assegurou. 

 Além de palestras com abordagem 
de temas como qualidade de vida, 
sexualidade, violência doméstica, 
prevenção do câncer de pele, exploração 
sexual e drogas e uso racional da água, 

a comunidade se confraternizou em 
torno de várias atividades esportivas e 
culturais. Grávida de sete meses, Dayane 
dos Santos Gomes, de 16 anos, deixou 
um pouco seus afazeres domésticos para 
comparecer às palestras. “Nosso fi lho 
nascerá em dezembro e junto com meu 
esposo, conforme fomos orientados, 

Ação Ribeirinha leva cidadania a Aruanã

a próxima gestação será planejada”, 
afi rmou. A presença de gestantes nas 
palestras garantia o recebimento de 
enxoval para recém-nascido. Outras 
ações foram animadas com sorteios 
de uma televisão, cinco bicicletas, um 
fogão, camisetas, CD e bonés.  

A Ação Ribeirinha é resultado de 
parceria entre o Sesi, Fundação Jaime 
Câmara, TV Anhanguera, Organização 
das Voluntárias de Goiás, Vapt-Vupt do 
governo estadual, Saneamento de Goiás 
e prefeitura municipal. Essa edição 
contou também com o apoio da Loja 
Novo Mundo Novo e Pharmacia & Cia.

Paulo Afonso Ferreira, presidente 
da Fieg e diretor regional do Sesi, 
lembrou que a cada ano a Ação 
Ribeirinha comprova que a parceria é 
o melhor caminho para implementar 
a inclusão social. “Mais uma vez 
entendemos que somente por meio 
de parcerias, entre empresas e a 
sociedade, essa relevante ação torna-se 
repleta de sucesso”, destacou.

ESPAÇO  INTEGRADO  /  S ES I

Maurosan Teles

ONDE ENCONTRAR
Cursos e assessoria em higiene e segurança no trabalho: Faculdade de Tecnologia Senai Roberto Mange (Anápolis), 
Escolas Senai Vila Canaã (Goiânia), Fernando Bezerra (Rio Verde), Senai-Sama (Minaçu), Catalão e Itumbiara

E

Giovânia Fleury orienta participantes de ofi cina de customização de jeans

Jaime Câmara Júnior e Maria Alice na 
Ação Ribeirinha, em Aruanã
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I N T ER I OR I ZAÇÃO

uando 2006 chegar, ainda 
no primeiro semestre, o 
Sistema Fieg ampliará sua 

rede de atendimento no Estado com a 
implantação de unidade integrada do 
Senai e do Sesi em Niquelândia, no 
Norte do Estado, a 380 quilômetros 
de Goiânia. Trata-se da Escola de 
Educação Profi ssionalizante e do Centro 
Poliesportivo, complexo instalado em 
área cedida pela Anglo American Brasil. 
Atualmente, o Senai conta com oito 
unidades, sediadas estrategicamente 
em Goiânia (três), Anápolis, Itumbiara, 
Catalão, Rio Verde e Minaçu. O Sesi 
está presente em Goiânia (com cinco 
centros de atividades), Anápolis (dois), 
Aparecida de Goiânia, Itumbiara, 
Catalão e Aruanã.

Em Niquelândia, no dia 23 de 
agosto, as duas instituições, integrantes 
do Sistema Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), assinaram 
convênio com a Companhia Níquel 
Tocantins, do grupo Votorantim, a 
Anglo American Brasil e a prefeitura de 
Niquelândia para viabilizar o projeto. 

A unidade integrada irá oferecer 
educação profi ssionalizante, 
assistência técnica e tecnológica, 
programas de saúde, lazer, esporte e 
cultura para funcionários de empresas 
da região e da comunidade local. Pelo 
acordo, a prefeitura e as empresas 
parceiras vão investir, nessa primeira 
etapa, R$ 1,8 milhão na aquisição 
de bens e em serviços necessários à 
instalação do complexo.

Inicialmente, serão ministrados 
cursos de aprendizagem nas áreas de 
mecânica de manutenção industrial e 

Niquelândia terá unidade
Q

ONDE ENCONTRAR
Cursos e assessoria em informática: Faculdades Senai de Desenvolvimento Gerencial, Ítalo Bologna (Goiânia), Roberto 
Mange (Anápolis), Escolas Senai V. Canaã (Goiânia), Fernando Bezerra (Rio Verde), Senai-Sama (Minaçu), Catalão e Itumbiara

Fotos: Sílvio Simões

manutenção elétrica, seguindo estrutura 
curricular adotada pelo Senai Goiás. 
As ofi cinas e os laboratórios instalados 
servirão também para realização de 
cursos técnicos, que serão implantados 
gradativamente, conforme defi nição 
entre os parceiros e aprovação do 
Conselho Estadual de Educação (CEE). 
As habilitações em mecânica industrial, 
mineração e metalurgia são prioritárias.

Caberá ao Sesi desenvolver 
atividades de saúde, lazer e esporte, 
implementar em empresas e 
instituições cursos de alfabetização e 
educação de jovens e adultos, além de 
executar projetos especiais, como o 
Cozinha Brasil, Caminhão da Cultura, 
Festival Sesi Violeiros, Sesi Ginástica na 
Empresa e Prêmio Sesi de Qualidade 
no Trabalho.

Silvio Mosca, da Anglo American, discursa durante assinatura do convênio com Sesi e Senai

Diretores e 
gerentes do 

Senai e do Sesi e 
empresários na 

Companhia 
Níquel Tocantins,
 em Niquelândia
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e integrada Sesi e Senai

ONDE ENCONTRAR
Cursos e assessoria em mecânica automotiva: Faculdade Senai Roberto Mange (Anápolis), Escolas Senai Vila Canaã 
(Goiânia), Fernando Bezerra (Rio Verde) e Itumbiara

Cursos para 
adolescentes 
precedem 
instalação de 
complexo

O diretor de Desenvolvimento 
Organizacional da Votorantim Metais, 
Luiz Chaves, considera a chegada 
do Senai e do Sesi em Niquelândia 
a concretização de uma parceria de 
sucesso. “Sempre nos associamos 
a instituições confi áveis, capazes e 
efi cientes. Dessa vez não foi diferente. 
O Senai e o Sesi possuem histórico de 
excelentes serviços prestados em prol do 
desenvolvimento industrial do Estado. 
Isso irá nos garantir êxito na nova 
empreitada e fortalecer os investimentos 
feitos na área de educação, que para nós 
é o principal pilar capaz de sustentar o 
crescimento do País”, afi rmou.

Luiz Chaves lembrou que a 
Companhia Níquel Tocantins também 
mantém 42 aprendizes em cursos de 
mecânica de manutenção industrial 
e de eletricista de manutenção 
industrial, ministrados pela Faculdade 
de Tecnologia Senai Roberto Mange, 
de Anápolis. As aulas começaram em 
março e são realizadas em uma casa 
alugada pela empresa. O Senai adaptou 
e equipou o ambiente com máquinas 
adequadas às atividades. A iniciativa 
visa atender à Lei 10.097, a chamada 

Lei da Aprendizagem, que regulamenta 
a contratação de adolescentes. “Temos 
orgulho de participar do programa porque 
ele ampliará as perspectivas profi ssionais 
desses jovens e, além disso, acreditamos 
que as empresas são agentes de mudanças 
e instrumentos transformadores da 
sociedade”, justifi cou.

Durante a solenidade de assinatura 
do convênio, o prefeito de Niquelândia 
Joaquim Tomaz disse que a unidade 
integrada do Senai e Sesi representa 
um avanço para a cidade e municípios 
circunvizinhos. “É um marco para nossa 
comunidade, pois irá gerar oportunidades 
de crescimento profi ssional e, 
conseqüentemente, mais empregos. Quando 
as mineradoras se instalaram por aqui, 
fi camos com as funções de chão-de-fábrica 
porque não tínhamos qualifi cação. Com a 
parceria, vamos reverter essa situação, tornar 
nossa mão-de-obra mais competitiva e abrir 
novos horizontes”, vislumbrou.

Sílvio Mosca, diretor industrial da 

Anglo Americam Brasil, disse que a 
parceria com Senai e Sesi reforça a 
missão da empresa de contribuir com 
o desenvolvimento das regiões onde 
realiza suas operações. “Investimos na 
população local porque acreditamos 
no seu potencial e por ser característica 
nossa se integrar nas comunidades em 
que atuamos”, explicou.

Diretor regional do Senai e 
superintendente do Sesi, Paulo Vargas 
falou sobre a importância da união de 
esforços em benefício da capacitação 
profi ssional. “A parceria com grandes 
empresas sempre fez parte da história 
das instituições do Sistema Fieg porque 
acreditamos que com isso estaremos 
contribuindo para o fortalecimento 
das indústrias goianas. Com esse novo 
projeto, também seguiremos esse caminho 
e vamos procurar fazer o melhor para 
cumprir nossa missão de levar educação, 
saúde, lazer e cidadania para trabalhadores 
e comunidade em geral”, disse. 

Comitiva do Sesi e Senai visita alunos de aprendizagem na Níquel Tocantins
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UNIDADES MÓVEIS
Cursos de eletroeletrônica, eletricidade predial, hidráulica, mecânica automotiva (gasolina, álcool e diesel), mecânica de 
motocicleta, panifi cação e confeitaria, pneumática e refrigeração. Informações: Escola Senai Vila Canaã

I N T ER I OR I ZAÇÃO

ção móvel da Faculdade de 
Tecnologia Senai Ítalo Bologna, 
de Goiânia, viabiliza a realização 

dos cursos técnicos em manutenção 
mecânica e eletrotécnica, com 58 
participantes, em Crixás, na Região 
Norte do Estado, a 338 quilômetros da 
capital, atendendo à Mineração Serra 
Grande, instalada no município. Com 
duração de um ano e oito meses, as duas 
habilitações tiveram início em julho e 
são desenvolvidas por meio de aulas 
teóricas em uma escola local e atividades 
práticas dentro da própria mineradora. 

Semanalmente, às sextas-feiras e aos 
sábados, os instrutores Alexandre Kney 
e Ney Braga se deslocam até Crixás 
para ministrar os cursos. Entre os 58 
participantes, a mineradora reservou 15 
vagas para candidatos da comunidade. 

Ação móvel leva cursos a Crixás

A

Diretores, gerentes e técnicos da Mineração Serra Grande e do Senai durante a aula inaugural

Mineração Serra Grande

“Essas pessoas poderão ser contratadas 
posteriormente pela empresa”, afi rmou 
o gerente de Recursos Humanos da 
Mineração Serra Grande, Rogério 
Carvalho da Costa. 

O gerente de produção, José 
Roberto Vago, avaliou que os 
trabalhadores são qualifi cados para 
maior proveito de suas habilidades 
na empresa. “Procuramos o Senai 
pela proximidade com a indústria, 
porque seus cursos contemplam 
além da teoria, a parte prática”. Vago 
acrescentou que a qualifi cação dos 
profi ssionais que trabalham com 
manutenção é indispensável para o 
crescimento produtivo.

O diretor da Faculdade de 
Tecnologia Senai Ítalo Bologna, Marcos 
Antônio Mariano Siqueira, explicou que 

o acompanhamento do curso será feito 
mensalmente para garantir a padrão 
de qualidade do Senai. “As atividades 
serão acompanhadas e monitoradas 
mês a mês por coordenadores da 
Fatec Ítalo Bologna”. Marcos Mariano 
acrescentou que ações como essa 
demonstram que a empresa reconhece 
e valoriza o ser humano e investe na 
capacitação de pessoas que adquirem e 
utilizam o conhecimento para a vida.

Aluno do curso de manutenção 
mecânica industrial, Ailton Corrêa 
trabalha há sete anos na mineradora 
e valoriza o conhecimento teórico 
adquirido por meio do curso. “Crixás 
não oferece oportunidades de estudos 
após o ensino médio. No curso técnico 
podemos estudar algo relacionado ao 
nosso trabalho”, explicou.
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MINERAÇÃO
Weimer Carvalho

nédito no País, será lançado 
em breve pelo Senai de Goiás 
um curso técnico em processos 

mineroquímicos, destinado a formar 
profi ssionais para atender à demanda 
por mão-de-obra especializada do setor 
extrativo mineral, cujo crescimento tem 
ampliado a oferta de vagas no mercado 
de trabalho. 

Puxada pelo ferroníquel, 
ferronióbio, ouro e amianto, a 
produção mineral em Goiás ocupa 
hoje posição de destaque na pauta de 
exportações do Estado, revezando-
se entre a vice-liderança e o terceiro 
lugar com o segmento de carnes, 
desempenho que motivou o Senai a 
oferecer a nova habilitação.

O curso técnico será ministrado na 
Escola Senai de Catalão, Sudeste do 

Senai vai oferecer curso inédito em 
processos mineroquímicos 

I Estado, e na Escola Senai-Sama, em 
Minaçu, Norte goiano, regiões onde 
estão localizados os maiores pólos 
mineroquímicos do Estado. 

A programação tem duração 
de 1.600 horas, incluindo estágio 
supervisionado. O objetivo é formar 
profi ssionais aptos a coordenar, planejar 
e supervisionar procedimentos de lavras 
em jazidas minerais, aplicar métodos de 
benefi ciamento mineroquímico, utilizar 
máquinas, instrumentos e aparelhos 
específi cos para procedimentos 
industriais. Além disso, os técnicos 
serão habilitados para orientar equipes 
de trabalho no cumprimento de normas 
de saúde e segurança e de legislações 
mineroquímicas e ambientais.

Visando formar pessoas com perfi l 
voltado para as reais necessidades 

do mercado, ao elaborar o plano de 
curso da nova habilitação, o Senai 
buscou a participação de engenheiros 
químicos e de minas, encarregados de 
recursos humanos e de especialistas de 
mineradoras, que detêm conhecimentos 
dos meios e processos inerentes à 
extração e benefi ciamento de minérios. 
Entre as empresas envolvidas estão a 
Sama – Mineração de Amianto Ltda., 
Mineração Catalão, Copebrás, Fosfertil, 
Codemin, Níquel Tocantins, Maracá e 
Mineração Serra Grande.

Segundo o assessor técnico da 
Gerência de Educação Profi ssional, 
Pierre Marcos de Moraes, o projeto 
do curso técnico em processos 
mineroquímicos será submetido à 
avaliação do Conselho Estadual de 
Educação ainda este ano. 

Parque industrial da Copebrás, em Catalão: empresa participou da defi nição do conteúdo do curso

ONDE ENCONTRAR
Cursos e assessoria no segmento de plástico: Escola Senai Vila Canaã (Goiânia – fone 3558-3344)
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TEOR I A  E  PRÁT I CA

m busca de aliar conhecimento 
teórico e experiência profi ssional 
prática, cinco alunos do curso de 

engenharia mecatrônica da Universidade 
Paulista (Unip) iniciaram em agosto 
curso técnico em mecatrônica na 
Faculdade de Tecnologia Senai Ítalo 
Bologna, em Goiânia.

Aluno do sexto período de 
mecatrônica da Unip, Robert Moreira 
disse que iniciou o curso técnico para 
adquirir experiência prática. “No 
Senai, a grade curricular já inicia com 
disciplinas como autocad e pneumática, 
que em três anos de meu curso superior 
ainda não aprendi”, explicou. 

A busca dos alunos da Unip em 
implementar o currículo com cursos 
do Senai teve início com o curso de 
elétrica básica, de duração de um mês. 
Na ocasião, 15 alunos participaram 
do curso e, após a experiência, 5 deles 
resolveram cursar a habilitação técnica 
em mecatrônica.

Universitários buscam curso
técnico do Senai

E  Coordenador da área de mecânica 
do Senai, José Mauro Azevedo acredita 
que a estrutura laboratorial oferecida 
pela faculdade – com equipamentos de 
última geração – é um dos fatores que 
motivam alunos de cursos superiores 
de outras universidades a procurar 
o curso técnico. “A diversifi cação de 
equipamentos de nosso laboratório 
proporciona um adequado aprendizado 
prático”, avaliou.

O curso - A mecatrônica, campo 
de conhecimento que compreende 
processos da mecânica, eletrônica e 
ciência da computação, surgiu a partir 
da década de 70, revolucionando os 
processos de produção – por meio 
de microcomputadores é possível 
passar de sistemas rígidos de produção 
automática, voltados para a produção 
de grandes lotes, para processos 
automatizados de produção fl exível, 
que permitem a diversifi cação de 
produtos em série.

Thiago Martins, Ricardo Brasil, André Brunatto, Robert Moreira e Herbert Maranhão

O QUE A FATESG TEM?
A Faculdade de Tecnologia Senai de Desenvolvimento Gerencial, em Goiânia, oferece cursos nas áreas de apoio 
administrativo, contábil e fi nanceiro, docência, gerência, informática, marketing, qualidade, recursos humanos e supervisão.

Fotos: Sílvio Simões
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ENERG IA

ezesseis servidores da 
Coordenadoria de Iluminação 
Pública da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Urbano receberam dia 
9 de setembro os certifi cados dos cursos 
de qualifi cação em: Aperfeiçoamento em 
instalação e manutenção de iluminação 
pública; Segurança em instalação e serviço 
em eletricidade; e Segurança no sistema 
elétrico de potência em suas proximidades.

O treinamento, iniciado no dia 15 de 
agosto, foi ministrado por técnicos do 
Senai, totalizando 140 horas/aula, mais 
40 horas/aula do curso de Efi ciência 
Energética oferecido pelo Programa 
Energia Brasil, do governo federal. As 
aulas teóricas e práticas foram dadas no 
Centro de Treinamento e Qualifi cação 
(Cetq), na Vila São Pedro, entidade 
conveniada com o Senai.

Servidores da iluminação pública 
recebem qualifi cação

D

Servidores da prefeitura de Aparecida de Goiânia exibem certifi cados de conclusão de cursos de qualifi cação do Senai

(62) 3902-6200 - NOVO TELEFONE da Faculdade de Tecnologia Senai Roberto Mange

Prefeitura de Aparecida

Conforme o secretário de 
Desenvolvimento Urbano, Manoel 
Nascimento, que esteve presente à 
cerimônia de entrega dos certifi cados, 
o investimento da Prefeitura na 
qualifi cação dos servidores foi de 
aproximadamente R$ 800 mil. Ele 
explica que, além de atender as normas 
de segurança do trabalho, o curso visa 
qualifi car e certifi car os servidores 
como técnicos eletricistas de iluminação 
pública, que antes exerciam a função 
como eletricistas práticos. Nascimento 
revelou que a intenção da Prefeitura 
é de, em breve, organizar uma nova 
turma de servidores para participarem 
do curso. “A Prefeitura tem procurado 
prestar um serviço de qualidade em 
todas as suas áreas e o investimento que 
estamos fazendo na qualifi cação destes 

servidores proporcionará efi ciência e 
economia para o município”, avaliou.

O secretário municipal de 
Administração, Paulo Henrique de 
Toledo, que também compareceu à 
solenidade, parabenizou o empenho 
e disciplina dos servidores durante 
a realização do curso e agradeceu a 
pareceria com o Senai, que fl exibilizou 
o processo de contratação e diminuiu 
bastante o custo do treinamento. Ele 
ressaltou que a Prefeitura de Aparecida 
tem buscado constantemente aperfeiçoar 
o serviço prestado por meio de uma 
política de qualifi cação continuada. O 
secretário citou ainda outras ações da 
atual administração neste sentido, como 
por exemplo, os cursos de Atendimento 
ao Público e Redação Ofi cial, para mais 
de 400 servidores. 
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PRÁT I CA  PROF I SS I ONAL
Fotos: Sílvio Simões

m meio à acirrada disputa no 
mercado de trabalho, que cada 
vez mais exige qualificação dos 

candidatos a vaga, o Grupo Odilon 
Santos se uniu ao Senai em uma 
experiência inovadora de educação 
profissional visando à contratação de 
pessoal. A empresa promove desde 
o mês de julho, na Escola Senai 
Vila Canaã, em Goiânia, curso de 
qualificação profissional em mecânica 
de manutenção de veículos a diesel 
para 45 participantes selecionados 
entre 503 inscritos. 

Com carga horária de 600 horas, 
o curso é dividido em dois módulos – 
mecânica e estrutura. São quatro horas 
de aula no Senai, mais outras quatro 
na empresa, onde os participantes são 
supervisionados e acompanhados pelos 
funcionários. “No momento em que 

Odilon Santos inova em qualifi cação

E os alunos estão dentro da empresa, 
praticam em equipe o que aprenderam 
no Senai e são supervisionados por 
nossos profi ssionais”, explicou o gerente 
de Recursos Humanos do Grupo Odilon 
Santos, Júlio Cezar. 

Responsável pela área de relações 
com o mercado do Senai, Hélio Santana 
destacou que, nessa nova experiência, a 
empresa também fará parte do processo 
da formação profi ssional do aluno.

A empresa oferece bolsa de 50% 
do valor do curso, auxílio de 220 reais 
mensais, vale-transporte, tíquete-refeição 
e plano de saúde. Ao fi nal do curso, 
os alunos aprovados serão contratados 
como auxiliares de manutenção. 

Júlio Cezar explicou que a empresa 
procurou o Senai para formatar um 
treinamento de pessoas em potencial, 
mas que não tinham qualifi cação. “A 

estrutura de ensino do Senai preza por 
identifi car as características da área 
de atuação”, disse. Após mais de dois 
meses de curso, o gerente avaliou como 
satisfatório o desempenho dos alunos. 
“Não houve desistência e os alunos têm 
demonstrado entusiasmo e habilidade 
no desempenho das tarefas”, afi rmou.

O coordenador técnico da ofi cina 
mecânica da Escola Senai Vila Canaã, 
Wandeir Alves de Faria, afi rmou que os 
alunos estão se esforçando no processo 
de aprendizado e já apresentam bons 
resultados nos dois meses de curso.

Luís Antônio Fernandes de Souza, 
que trabalhava como cabista de telefone, 
ingressou no curso por interesse na área 
e pela boa oportunidade de emprego. 
“Difi cilmente há empresas que, antes 
da proposta de contratação, oferecem 
cursos de qualifi cação de qualidade”.

(62) 3269-1200 - NOVO TELEFONE da Faculdade de Tecnologia Senai de Desenvolvimento Gerencial (Fatesg)

Instrutor Élvio Castro de Oliveira orienta alunos no curso de mecânica de manutenção de veículos
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ESPAÇO INTEGRADO / IEL

yslan Elias Ribeiro, estudante do 8º 
período do curso de Administração 
de Empresas da Faculdade Padrão, 

de Goiânia, é o vencedor do Prêmio Top 
Estagiário, promoção do Instituto Euvaldo Lodi 
destinada a reconhecer as melhores práticas 
de estágio. Estagiário da Ambev, em Anápolis, 
ele desenvolveu projeto na área de logística, 
reduzindo gastos para a empresa. O 2º lugar 
fi cou com a estudante de psicologia da UCG 
Fernanda Costa Nunes, com projeto sobre 
habilidade gerencial de líderes. A estudante de 
administração de empresas da Universo Luciana 
Maria Oliveira de Moura, estagiária da Interagi 
Tecnologia Ltda, fi cou em 3º lugar com projeto 
sobre o valor do estágio em um empresa que 
possui sistema de gestão de qualidade.

Saem vencedores do Top Estagiário

A

Ayslan Elias, 
Fernanda e 
Luciana no 

pódio do Top 
Estagiário




